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governo, ora pareando a troupe evolucoiO-1 pouparam tempo e dinheiro, pois, na ver
n�sta. Descancern s.as ex." que t�mbem te- dade? ,as, eleições ficaram bastante' �aras'
rao fartos e largos aplausos quando Il sr. aos 'rmrmgos do Governo: compra, de
Antonio José houver por bem-fazer ater- votos, carneiros com batatas, carrinhas,
rissage, deixando de andar em aeroplano, etc., etc. A abstenção dernonstrou que,
e o sr. Machado uos Santos "renunciar a pelo menos. sã,') homens práticos. O tem

pensãozinna dos 3 centos e pico. po não vai para folias e os eleitores' co-
Começou a funcionar o parla- 'e como não é viavel que um gover- Então sim, as galeriás hão de aplaudir miam o carneiro e atiravam-lhes os pratos Ao qu'! se fazia bruxo punha o dlabG

menta, O paiz aguarda ancioso o no se constitua sem maioria, tudo o- f'agoso tribuno e erguer aos •.. pmca- á cara. um sin?l nas meninas dos olhos. E .. te si-

seu trabalho, O periodo' duma ses- nos leva a crer que a oposição só ros da lua, o heroe. ,

,

& ,legião de _oDra nai era tambem �m sapinho. Todo o bru-

I
\ '

,
'

tdt" ,

O "'mor d'um d'old'., Em Franca, ha apenas uma condecora-
xo ou bruxa tinha, além deste, outro seloSão egislativa é para, nós, corno pa- come e- es emperos, porque se pa-- ... 'Ta,J'

, ."

d
'

L d U sataoico, tfue os juizes descobriam pin-
ra toda a parte onde o parlamento' tenteia incapaz 'e entrar a seno Num manicomio da Sicília é objeto do ção para os dois sexos; a egião e Honra.

chando-os, pois a parte selada tornava-se
avoca a si aquelairnportantissima na discussão do p,rograma legislati- toais vivo interesse, na muito tempo, um FOI creada por Napoleão em 1802, e o insensivel a qualquer picadura. "

'

fi
- "

d do goverQo Nem plausível nos louco melancolice de uns 50 anos, o '-lual diploma que a estatuiu exctuia dela as ma-
Ounçao, O tempo maIS precioso a vo " � .

lheres. No entanto, essa exclusão foi ,re. diabo presidia á testa do aquelarre
'd

.

1
'

que' c. u ça 'ten fOI sugestionado pelo enfermeiro para que ' bb t d
'

VI a üactona ,', ,e supor laça arr a na m -

vogada em-I8u8,ã fim de poder ser agra- ou sa a, senta o num trono 9U rnpeça
"

db'
" consider asse como filho seu, um poure '

d fi- d
'

d h

A çãO a aixa poíitica pots por ex- CIada, pela sua excecional conduta', urna e ouro, e em gura e sanro ,ou e #-,0-
O parlamento compete o estu- " rdiota de sete a Oito anos de idade, inca- -

eriencia já sabemos o que I'SSO da' rapariga eh �, mads. Vitgm,ia G nesquierre, a
de. Ali 'o adora vam seus adeptos. fazen-

do complexo' das lel·",', na-o segundo p , 'pat de ter-se de pé ou de comer sem au- " d 'ct
"

di S b
'

\Il o. ' mulher-milItar,' o coisas imun as, .pOIS, como ,l� e as-

a formula da sua maior perfeição, Tendo terminado como terminou xilio: �m, verdadeiro ser vegetante viven-
Esta Virainia era uma raparig a animo- tião Mtchaetis na sua Pneumanologia, d.ri-'-

teri tid ¡ do apen-as a vida organica. ..,
,

d 'b
-,

B lb'
<,••

mas da sua imediata aplicação aos a sessae an ertor, o par I, o eva u-
sa, que, dissirn ulando o seu sexo, pegara gin o-se as. ',ruxas, ee !Ie ut, P,rmclp',s.

d O louco, sustentando-o sobre Uma ca- d f .¡:;

nossos usos e costumes, sem con- 'c i ani s ta, agora aconchega o ao
deira, passeia-o durante todo o aia pelo em arrnaspara substituir um irmão, crea- dc:�on_w�um.' ln or.mh�m ,e!_ sPjf,em tæti-

tudo 'deixarem de definir um p'as- unionismo, entrou nurna fase pre- manicomio, veste-o, despe-o, alimenta-o tura de compleição debi!. ISS '!l' e mg�rrlml ,tr�l ut ,el,lm r� et

I' I de i I "A fi' b
" Alistada num regimento de :nfantaria,' verb:s ado:,'astls. , • et 'Ill.us fœ!tdISS,II7U at

SO a m,ais na senda do progresso. e eitora e msuttos e calunias. ta- Com uma paciencia, in nua, eija-o mil .

t t (h d )
, cou tudo e a todos de maneira des- vezes, acaricia-o, protegendo-a com urna alcançou ern" Portugal, debaixo d'as ordens urptsstmum e a�um P' o p,u or. s�m-

Dahi a necessidade' dum grau. ,

ternura e um carinho oue não teve com do general JU1'1ot, as divisas de sargento, ma, cu,,! reverentta, ore sacrilege deoscu-
,

d
abrida. Logo depois, ainda em ves- ,

Pouco depois, salvou a vida ao coronel lati estis, Depol,s vinha o banquet- ond,emaxirno de cultura que impen e d mais imensidade um verdadeiro pae, h d'
I,

peras e, eleições. começou os seu's
"

fi d f se comia carne umaria e mortos e VI

I
'.

ri t
'" A's perguntas uos visitantes responde do regImento a que pertenCIa, can o e·

,

'
"

-

ao par arnentar, quer seja uepu a-
comI'cl'o;;., onde se dl'll'am as mal'o'-" rida no combate vos: e logo se apagavam ,as luze;;, e se re-

d d Q I
v 'el)1 modo ameaçador, como se temesse' I I' , ,

b'O ou sena or, uem quer- que e e, res l'n£'.aml'as do;:. nos-"'os homeo:-s I b �'d' fi ';. Foi então que se descob'riu que' o sar- VQ nam aSC'lvamente l'lr, cum succu IS et
d 1, � J "'. q Je he arre atassem o seu pretenul o ,-

r
.

b"sf.!ja, carece de aliar ao seu grau e publicos.' Não o fizeram, potem,<. 1110, alterando âs colheradas dei coœlda gellto do 22, ., (!ra mulher. mu teres cum mcu IS.

'It t' lh'da dt'ret men "f Galardoad,a por N3poleão com a cruz Estes �nlaces amorosos era� quasi se:n-CU ura eOflca co I a �

I d êl t 'com os belios e as palavras a etuosas.

I'
'

d I"
- sem que u,m pun la o e por ugue- da LeglãJ de Honra, VIrginia Ghesquierre pre estereis, Já porque os diabos, não en-

te nos tvros, o senso a ap lcaçc:o. zes Os corresse" a esses famosos '_oralidade evolueionista gánl1ara,tambem a calisa,femintna: a par. gendram, já porque tomavam asqu�rosasMais do que ninguem ele precIsa, caluniadores Que e alha da
'

tii: dahi, as mulheres pqderam tambem e' horn'Je'is precauções comra a fecundi.
de conhe""er em todas a"',' SUdS mI' -

'

,

, . ,ra a can
I

O nosso amigo e correligIonario Eurico d d
'

..... ,. d Id d ' aspirar á posse da imortal fitinha,. a e.' -

I )
,

'I' d I rua, a escorta, IZlam, asao a a ,de Campos, slndicahte aos atos da Co- TambelTl era parte integrante da cere-nuctas a pSICO agla o povo ao qua, para os insultar" !J1as até que pon- missão Admiñistrativa Paroquial de Por- 'Fortes Da fraqueza moni� amaldiçoar deus, blasfemar davae ser dada a lei. E' a razão re-
to isso era mentira viu-s,e nas dei.. �hes, entrc::gou hont�m ao sr. governador Os indepenJentes, que blasonavam de virgem e de todos os santos, e cuspir naconhe'cida, pela ,qual se apurà que ço-es_ supl'ementares de depu'tados, civil o relat,odo da sl,ndl,cancla a que pro- f AI

'

I h t' d' I b_ tama orça no 2arve, que IU gavam que os la c;onsagra a que a guns ruxos que
nem toda a gente, onde o parla- d

"

d
. cedeu. tudo era seu, que todos estavam a seu iam co�ungar traziam guardada na boca.

mentar póde ser r�crutado, está ani e o _povo, votan o quaSI por Consta que se encontraram verdadeiras
lado, ficaram agora mais que �machuca-

em condiç�es de oc�par ó a,Ito car- :�-��:i:6' ,�� a��vq�ren.0,
mostrou a iqr��jul��let����e� ��� �s�o�:::!fvI�;ro� dos. Na verdade, viu,sI! 'bem que a sua

�, bruxar'l'a contl'n*uou" se,na'o acred,¡'tada
t ro fraqueza é, pelo menos, tãQ grande como, n

go que, mUI as vezes, por ,uma p
.

-

Não desarmou porem a oposi- ,nandada para juizo. Convêm notar que a força que apregoavam. e perseguida até muito tarde. Ainda em

teção es�andalosa de amlsage, um_ ção e porque des�ja 'patedtear bem �sta comissã<: é evolucionista., Que SIl.ves, Lagoa, ,Monchique e La- 1718 se queimou um bruxo' em Bordeus;
bamburna da sorte, ou um �lmples ,

d "I d ·d' I Quando nao �eem competenCIp. para gos, apezar' de unidos, bem unitlinhos a em 1751 uma bruxa na Alemanha, em

t d
.. I'h" fe l'do o que e, esmlO a a, atrevl a, el- a admInIstrar uma SImples juata de' paro· d lh I' 'I 1"",81 o'utr' a na SUI'ssa e nes, se mesm'o anoa o e caCIqUIsmo, e e con 'f "

It' d' t p' d' , ' 'to os os grupe os po meos, evaram com

C
'

d f 't
'

I d _' no u to;10 re u ar restes a ser 1- quia, como quer�m eles admlntstrar mu-
a tampa! I

se realisou o ultimo autó de fé em Hes-
, aIr nesse e el o e �nçar � e� zimada ou, antes escorraçada do nicipios! \ O -qüe- serã quarido forem só,,' á urt1â?! panha, ear Sevilha, onde; 5e�nãc» q'll1e�ma-

,ordem¡ na rdepresent�çao naclO�ae'_ logar que lhe foi dado indevida- Rally- ....aper Bendito e IÓu'f'ado. _ .

ram viva a beata Dolores, porque mostrou

que, ange e cumpnr a sua no r
te c.a' t d" grande arrependimento de seus pecàdos,, -

'
, men ,1, C O que se ara nas pro- Divertimento i,nglez, que não é outra

'

e alevantada mlssao se arrasta aos
I

' A Verdade, essa folhinha engraçada a enforcaram e depois lhe queimaram o
_

," .

,

ximas e elções, essa oposkão mes- coisa sen, ão a a.ntiga corrida do sino, e F Lb Id d mais ousadas e lOsen ,.. ,

que sae á luz do dia na uzeta, uz de cadaver. '

a o�s o�. -_ quinha tripuJía sobre a Republica que trocou o nome pelo de reuni�o de Tavira e Moncarapacho, refere-se no seu A respeito desta beata Dolores, quesatos. Ora, e Isto que, presenternen- e sobre a nação, ffie tudo faz ques- ?apeis. ultimo numc:ro a uma carta qualquer que entre O' publico passou por bruxa, AntO'�
te se esta dand(} no parla_ment?, tão de vida ou de morte quando é O Rally-Paper corre-se a pé, em ca-

um bispo (sem dizer qual foi) escreveu nio de Latour escreveu um estudo inte
onde

\

as, boas vontade� e�tao �oJe ce'rto que a sua proprl'a 't·nsensatez valo ou em burro, e até mesmo em bi·, aQ seu dire tor. A Ve,·dad� regosija-se to- ressante e curiosissimo. A verdade é que
b d 1:. t cicleta, e de qualquer do:s modos é deve- d l'd If' d d

'

I'
.

.

su �etl as ao o�s rU�lOm,smo ,lm- ct impele e faz entrar nas vascas da, ras divertido.
,aCam essa carta, que e a mventou e e e a 01 con ena a por mo lmlmo, como

perttnent� duma oca mtnorta,.sald�, agonia, Dois corredores vão adeaQte, munidos 8�� ���st'rrae::cr�����:�s�gem que tam- M�d����çaB�:��:i�, g:�i��� �r���;�::
c?mo vanas ve.zes o, tle,mo� dita, ,do Antes desejavamos a bem do de sacos che�O's ,de pequenos bocados de

«Diga-me quantos anos já, devo porque Sem duvida, a inquisição de Sevilha, mer-chapeu do antigo dlretorJo, sendo '.
tdt' em n'o bo'm papel, que val) semeando pelo camlOho, '

b t cê de seus processos secretos, conseguiu, ,

d'
,

'I' palZ, que o os en rass
c I d t f' "quero pagar a mIO a con a.»

mmrstro o mtenor o mc Ito aero- "h d'
.

d d
oæo aq,ue e pequeno o �o_n o ,aZIa com evitar o escandalo e ocultar ao plJblíco

evolucionista dr, Antonio José de cambm,o, ¡seu,tm Od' ca a um como, as pedrInhasd• A pc:rsegUl�ao so cOlpeça Esta' tem muitissima graça! O jorna- todas as lascivia., da béata com os seus
, sou esse, quotls�n o-se com o seu dez mln,utos e,pols da pa,ruda. leco vae ainJa no seu numero lO, é quin, f

' ,

AI d
'

con essores, e o p,ublico deu livre curso ámel a. sabe'r proprl'o, para o apercel'çoa- ,Para eles a queStão con,siste em vol·tar zenal, e Já o bispo, escrevendo ao seu
11

d Ih' d III sua imaginação, supondo-a beata.
A minoria, não podendo arcar menta dos proJ'etos que lie discu- ao qmpo sem �e terem Jl�ntado, p�ra o iretor, e pergunta quantos anos eve .. ,

A'cerca de seus bruxedos contavam-se
,

bTd � 'Só d"
-

� I '_
que t,odas as artimanhas .�ao permitIdas." E' de cabo de esquadra e mostia bem, "

h'com as graves responsa 11' aueg tem, nessas Is�ussoe::¡ evan�a, Multas vezes separam':se, formam duas a importancIa ql!le o tal bispo liga á fo- coIsas ternvels e outras C lstO'S;lS e es ..

duma discussão serena, onde puzes- da,s, cada um podIa vencer raClO- pistas afim de desnortear os perseguido- lha de .:ouve ! tranhas. Convertera um homem em galo
, tIt M d fi

' feia' proprIa havia adquirido certas pro-se a prOva o seu a en o, o seu sa- nalmente o seú adversaria, O,povo res, cortam essas pi,stàs, vêem, voltam, as, apezar este agrante dlsparat� I'
,

1
'

d
- bahdades de ga lilha, 'Pois punha ovos

'ber e o seu amor pe as novas InS- saberia, premiar depois os mais etc. Teem alem disso a liberdade de sal- � da prova o nenhum apr;:ço em, que e
com abundancia e ganhava bom dióheiro

tituições, marcha a passos agigan- perspicazes e aJaptaveis ás neces- tar obstaculos, fossos, sebes� muros pou- tIdo o papelucho, o seu dl�etor dIZ qu.e vendendo.os. Descobriu-se isto, conta La-
d

� h"', '
"

.' ',co altos, passar regatos mesmo. Quanto I
essa -carta o alenta e encoraja para C01�tz-

'd
.

ta ÕS, se nao a correr, para o c .m- sld�des leg¡�latl_vas, ASSIm, com 10- mais houver de itnprevisto, maior será o nuar a combater o bom combate. ,tour, porque, velo um ,crea o comprar
frim, para a: arruaça. vetlvas e chmfrms, cantados em le-. diverrimento. • Combter o bom combate»?! ovos e espreitando pelo orificio da fecha-

I dura, vio que a b'eata abria um armariO e.
Tendo terminado a sessão 'an,te.- tra graúda no órgam e ao SO.rIl da Um ralha�a' meDo.....' 'M!!!? Não pe, rcebedmos leste, pala'hreado.

'

"" tir,ava uma; garrafa; de que bebia com de-
rior a esmurrar carteiras, entra de Gran-Duqueza, a nação mál os su-

'

, as ••. sela tu o pe as cmco c agas. leite algumas gotas.
'

novo, a provocar escandalo, Com port�rá, tornando-os responsaveis
'

Noticia 'o órgam dos aêroplanos que o Elei�ões paroqulaes O velhaco creado, quando a beata se
"\ S £ "I I d 'f 'c seu correligionario Clemente Ralha se re. "

" retirou. entrou n,¿ quarto, apoderou-sequ'e intento r e lasse passive go- pe a espeza m rubIera que estão' tirou para o Pará. O PartlJo Democra�lc_o, tndo. á urua

vernar sem o congresso, diríamos fazendo e pela insolubilidade que Ralha! Ora aqui está um apelido que contra toda� as oposlço,es �euOl�as, ga- da garrafa e, como b licor lhe agradou,
d d, b

.

d J' b d h c f cl I d bebeu varios tragos. Tornom a beata, tra-
que era na intenção ,e eltar. a, ,al- acarretam a um gran e numero ca ha mUlto bem a um mem ro o grupo n ou em ,lOCO, regue:?:la_s, J.n u n � as ,

R I Afi I d d d d d I zendo-lhe ovas frescoj e recempostos. O
XO O governo. Mas VIsto que e 1m, - de problemas que deviam ter so- aero·evolucionista, alha .' na e

con-I
uas a CI a e, �s e elçoes paroquJaes

d '/1 d
d tas, eles ralham todos e nenhum se en. deste concel,ho. So perdeu em, S. Braz de crea o foi-se com e es para casa, o amo,

possivel a dissolução das camaras lução rapi a. , tende, Perta é que O'S ralhg�, correligiona- A�¡::>OI�el, onde lhe coube unIcamente a mas apenas chegou;como não estava ain

rios do sr. Antonió Jo,.¡é, não emigrem I mlnona. Nas outras a,ssemble'as, alcançou da acostumado, sentiu horrjveis estorce

todos, para o paiz fixaf livre de todos os maIOriaS conslderavels, destacando,se as gÕt!s 'nas tripas. QQe grande serta o seu

ralhas. • . de Faro, onde ganhou por 38 voto'S na pasmo quando .io que poz um ovo! E

G d d fre�uezia da Sé e por 63 na freguezia de tanto bebera que se embriagára, e conti-
rao e propagaD Ista! S. PeJw. nuou a pôr ovos, sem _poder explic8'r esta

Q sr. Antonio José, que, qual o�'tro I. E destacamos as duas assembleas de extravagante ,e sur¡¡¡reendente fecundi-
profeta d� Anatolh, na .sua gazeta e nos Faro, por'ser aqui, positivamen�e, :¡ue as dade!

.

seus, comlClos, chorava as desditas da oposições calculavam grandes vitorIas. Deste modo se converteu a bruxaria no.

Patrta, prom;ltendo amachucar o gover. O bi
coenico e, grotesco; mas na realidade foi,

no, logo que o parlamento reabrisse, ain- ,spo um delirio e superstição geral ea: todo o •

da não teve uma palavra que fizesse treo Circula por ahi. de porta em po'rta, uma mundo cristão, que produziu, imensos má,.
mer, cair o sr. Afonso Costa. carta, que por sinal está muitissimo falha les e inumeravels vitimas nas nações C'i-

-Tu cantas, ou não cantas'? fiMuita gente estranha este silencio do de bom portuguez, 3ssina.da por duas - tolicas e protestantes.
Haendel, o ilustre compositor, visitou -Canto o que quizer; a sua aria é lin· pontifice evolucionista, mas a nós nada Illas de 'Maria e um filho de Manuel, dan· A Inglaterra é o paiz onde �e quei.-

'uma vez a cantora Cuzzoni, que ensaiava da, mas tenha dó de mim, não me mate!
nos admira, porque s. ex.a, nas suas for., do noticia da chegada do bispo desta dio- mou maIor numero de bruxas, sobre tudo.

um papel importante ná �ua opera Falsa Dahi por deallt<! terminaram os capri- Dlidaveis acusações, só 'pretendia enater cese e pedindo aos fieIS catolicos o seu no seculo XVII. O proprio rei Jaques es-'
chos de madame Cuzzoni. 1

�

E
r

'I' f h bI I' b d'imagem. , , '

as mu tidoes. consegui�-o. O povo, auxI lO para se lhe dzer uma onrosa ma- creveu e pu ICOU um Ivro so re emo--
, d d s plateas c prlch Os emprezarios liricos deviam ter sem- d

'

,I 'f -

d d I' 'nglez na- -

A arttsta quert a a , a
_

0-
" r

,
que o conllece

, c: g}ngelra, responueu-Ihe nt estaçao e apreço, que, segun o os no og,a;'e como o povo I o era eotao

sa por ISSO mesmo, declarou que nao que- pre a ,sua dl�poslçao um dest<!s homens
nas ultimas elelçoes. sin'atarios, consiste em lhe serem oferta- mai� jud�closo que Q seu �onarca, calcu,,

ria cantar uma das arIas. Haendel poz-se duma cana so, pdra. chamear á ordem os' 'Na verdade, o sr. Antonio José e os do" além doutros objetos, um farra e
, la-se, dIZ um' historiador, mglez, que du-

ao plano, mostrando-lhe 'lue a ar,ia repro- artIstas reçalcmantes. I seus acolitos foram os melhores propa- um baciu,
, I rante a vida daquele reI e largo tempo

vada estava nOi!> melhores condIções da' Não se zaDguem ganqistas eleitoraes que o govtrno teve. ,A carta diz que esses obJetos'são ne· depois da sua morte, o numer.o anual das
sua voz, e _nerguntou-Ihe enfim, com bran-

E I
cessarios ao seu chorado pastor. Acredi- execuções por bruxarias se elevou, ao de

..I
' 'I'", ' �, O M h d d S A' DODom as

• '",ura., por que motivO a nao cantava. ' s srs.' ac a O os 'lntos e ntolllO 'tamos, e tanto mai� quanto é certo que, quinhentos, termo médio. Como as bru-

'-Porque não! r(;;spondeu a Cuzzoni, José, que ora navegam nas meSlDas aguas, Em' muitos concelhos do Algarve. os visto estar ha dOIS anos exilado, o bispo xas tinham uma parte do corpo insensi·
encoihendo os hombros. todos se afligem porque as galerias da oposlcioni .. t.as abstiveram-se de ir á urr�a deve ter realmente muitas necessidades a vel ás picadas, converteu-se em oficio e

Passava·se isto :10 ,terceiro andar da camara ,se ma,mfestam, ora aplaudindo o nas eleIções paroquiaes. FIzeram bem; satisfazer meio de ganhar dinheiro. sobre tudo, na
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B,'RUXARIAAs oposições e o parlamento i'

(C�ntinuaçáo)

•

casa d� c"npo da cantora, cúja� Janelas,.
nesse momento abertas, deitavam para
um despenn adelro. Haendel ergue·se. vae
se á artista, levanta-a nos braços, corre
com ela á janela, suspende-a sobre o,abis·
mo. ,e com voz sufocada pela COlera, bra'
da :

I
'

-Tu cantas a minha aria, ou nã" can
tas a minha arIa?
-Mlsaicordia 1, •. Acudam!

Impre08a
Felicitamos os nossos presados colegas

A Patria, de Lisboa, A Flôl' do Tame

,ga, <.le Amarante, e o ,tuturo de Me,·to-
.

',la de Mertola, cujos aniversarios acabam
..cte' passar, e ,desejamos-lhes muitas pros
��eridades.
UJ&torla alegre

,



.

\

Escocia, o dos prickers, que iam de ter

ra em terra pinchando as velhas para
descobrir se eram bruxas.

D. JUAN' VALERA.-

Fortale'zà '

Faro. \ Lysandro.

Despedida
José Joaquim Lampreia Gusmão, não

podendo. despeàir-se pessoalmente de to

das. as pessoas que o honraram com a,

sua a.mizade durante a sua permanencia
em Faro e retirando'se para a terra da
sua naturalidade (Vidigueira, Alentejo)
serve-se deste meio para oferecer ás mes

mas o seu insignificante valimento nessa
� terra,' agradecendo·lhes todas as provas

de consideração e estima que lhe dispen
saram.

Foi uma tarde ao convento de Belem um

religioso be�Qardo, com mais dois companhei·
ros em habito, prendas e qualidades, e en

,co�t:ando urn frade francisGano, que andava
a vIsitar aquele magnifico ml'lsteiro, passaram
tadus á capela mór, oGde eSlão os sepulcros
dos reis, sustidos por grandes elefantes de
pedra.

'

Quiz o franciscano louvar a imponencia
dos lumulns é'm estiio crespo e disse:

.

--Semp.re . estão mui�() arrogantes estes
'mausoleos f '

Ao que o nosso reverendo lhe respon�eu:
-�Iausoleos, lhes chama vossa paterni

dade "l Elefantes lbe� chamárei eu e é o que
.
eles são.'

E os outros frade$' bernardus logo se

.apressaram em confirmar o franciscano em

tal juizo, ad�ertindo-Ihe que para se ver
ibam que eram elef.�te$ e .não mausoleos
¡bastava reparar-Ibes para as lrombas.

=
.;

Afirmação de um frade bernardo a seos
·confrades:
-Ontem p-llrtimo� d� Alcobaç3",eu ,e uS

'mf'.US comp�nheiros, to�os em, burrQs; era
mos alguns dezoito ou vinte burrps ao todo
e cavalgámos tão depressa e' bem, que me-

.

temos Dum ,chinelo todas as cavalgaduras
cOllhecidas 1

. �

. Qu�ria om re!içioso ír para fóra, quando
lhe wleram particIpar que a sua mula �inba
�uebrado o freio e que por isso Dão pode-
fla sair.

'

Então o religioso pediu ao procurador

o M,ERAL D a

VA'l.'t:I:EDAD,E

I
vantado protestos contra a votacão dum

l seXTA f[ID te n llllMeDn 11} :��:::;i;M,�'d:!"ê������ t��a�;�;¡�ed�:
A I R L, nM L u nu UlU I) "'Hias sobre a sua identidade, a mesa re-

.

"

'1 solveu por maioria qué esse eleitor não
Não falta qhem acredite na InfÍuenda fa- votasse, �iHÇ) qIJe' Q. çi�:1!c!ã? qm:, se apre",

tal do dia ,t3 e da seXI'3, feira. sentou Com essê nome hão �ra' o proprio
.

Tão espalhada estava outr'ora esta crença
e �im urn Antonio Borralho, que varios

i

que DUI!Ca se começavam Dem construçõe� eleitores presentes e a maioria da mesa

, rempestade passou; oiço os oem sementeiras em tal dia. reconheçeram como apresentando-se 'com

passares em festa e -as Em 1339 foi adiada uma batalha, para
falso nome. Apez�r, porém, da maioria

galinhas que, voltando á' que a ação não começasse á sexta feira. da mesa ter resolvido que a lista não en-

estradá, soltam de novo Os marinheiros, especialmente, teem gran- trasse na urna, O presidente da me-

a seu cacarejar sonoro. de azar com a sexta feira, e com o numero! sa, I08t�gado pelo sr. dr. ilharo.

Aélarece, além, das ban- 13. .u,dlee, qne. por tal lDotlyo foi

diis do poente, do lado Nuns documentos de' 1675 flgura uma posto 'óra, da '8ala da a!lsembléa,

?'ª montanha, o .campo carta de Ootbert, em que sA,"lamenl.a de que pel� dele«ado do administrador
ilumina-se e o ralo apa- urna esquadra não tenha saído num certo .... e�ncel,,= .. , meteu-a ,naI mesma urna.

"

' r,e,ee .rolandq as suas on-
. dia, em cOflsequenci� dos marinheiros se te- yenficado IStO, o ·presldente, tomando

. / � das. claras entre as pe, rem recusado a partir a uma sexta feira. a SI os cadernos, os modelos de atas e

,

.

.� dras, do vale,_' Por muito tempo em Frauça-foi permitido tod�s os demais papeis que haviam. sido

Todos os 7,9.r��ges sé alegram, de tod�, adiar ou a�tecipar,¿¡ saída de navios, s�mpre
enviados pela camara ? est� _a�se�blea,

a parte O .rulqod;enasce, o trabalho habi- que tal salda calhasse numa sexta-feira ou afim de se proceder a eleicão, saiu da

£031 conti�tlª.:'�ê� . ,'00 dia t3:, mesa, abandonando-a bruscamente, no

O ope.radó:'�;';:punhando a' ferramenta, ; Tambem alguns grandes não puderam Ii- �ue, foi s�cundado por tres dos vogaes, ,

. a¡ssoma, ca.F1ta;l'1dQ� á porta, para corntem- vrar-se d,e tal preconceiro.
' incluindo os suplentes. "

p.lar o ceu humido; por sua' vez a donze-
. Frederico O Grande, Mauperinis, Uena ult, ,

A assemblea, perante uma anorrnali-

la sae para �écoIple:ia �gul;l da chuva r e- ,o m�rquez,d.e Arge!�s e �ntre nós O, Pedro ,da,�e ?est? natureza, e vendo-s,e em'du,vi
cente, e 'o'J'ardl'l'lelrÓ r:epete de alegrete, V, unham u� medo horrível do numero ra ;das so�re o ato �le�toral, oficlO,u; par m-.».

em alegret�, a_ sua cap�I,ga favorita. ,. e: da sexta ffllr�., ,

rermedio da autorlda�e, ao admimstrador
Mandou .

um religioso fazer um tanque Eis qUt;. reaparece.o sol! '

Pelo cOllt.rar�oj Hen�lque IV e Luiz XIU do ,concelho d;e Loulé, :xpon,do'l:he ? su-

numa quinta que pnssuia & no �úal deseja- C
..

r' d. 1 P
,.

.

.
..

tinham pre(hleçao espeCial por aquelA nume· cedIdo e pedIndo provl�enclas, resp,:n-
,va, d.ar a, beber a9 seu macho. , ' \ �mo vem. IOil .o �'i �r,ece sorm a!as- ro e por aquele dia. dendo ele que se prosegUlsse na elelçao,

E.querendo Q pedreiro faze�l!l de uma, aI, t�an o efll rISO,S" � ;olro atravez da ca�- Mas o numero i3 nem sempre foi fatidi- nos termos d� lei. Usando-se então da

t?ra
.

e desejà.Q.do;-o o frade de 6u,tra; este,
pma... ,," ,c;. :.; • � ... ,'" co., faculdade concédida no artigo 55.0 § 5.°

"Para, 'eonve'llceraquele"apresentoll '() segnin'
A .. f.am!h� abre,as su_as, Jan�1�s. �'S 'por- No lempo dos. primeiros reis de França d� lei el;itoral, p.a,ssoti para a presidenci�s¡

te argumento: '. '. ,tas esca,ncafafl'!��le, e, ,vmdo da e�tr.ada, era, ¡jelo contrario, tido como de bom agni- vista na<? haver sUJlente, ,c> voga�. m�ls'
-Se ,eu l!ã� piosso beber debruçando.me 03ve-s,e., pmlo�gtnquo tlIotar- �e 'gUlsel'ras; ro. Clovis, qua.ndo casou, ofereceu, segundo velho" cUJa n0!Deaçao recal� no. cldadao.

'd,esta sorte, como quer você, seu p.edreiro S�6 vlaJ�nte� que 2assa:".: • o. uso, um saquitel com t 3 dinheiros a Clo- FranCISco Xavier Leal J_unIor, que Ror
dI). diabo, que o meu macho beba, sendo ele Todos os coraçoes reJubtlam. tilde, sua esposa como voto de felicidad e. s�a vel. tratou de p�eenl.he� a ¡mes�, lO-

milito mais' pequeno do que eu?
' ,

,i Quando se,rá a,vida mais agradavd'que ,No fim, do segundo imperio, espiritos cin- dl�ando para secretario � el�ltor �ose Do-
"

nest�s momehto�?' Quando será mais ar- 1Iiantes da Françll-laes como Taine, Renan. mwgos d� Sousa, que fora lode,vld,amen
dente' rio' homem; o'desejo de trabalhar:;�? Teoti!o Gautier, Flambert, os Gnncnurt etc, te escolhld,o para supl,ente,.? IlJdlC�ndo
Quando se esquecerão'mais facilmente,as resolveram romper com o preconceito e es- ,para escrutl,nadore� os cldadaos lose VI�

desventuras? '
colheram a sexLa feira para ·as SllJ.S-.reuniões Cente de Bmo J.unlor e JoaqUIm RIcardo

Prazer 0631'nado
.

I dA I
.. -' e, banquetes. Barbara, e ficando tambem como secreta-

b pe a or" a egria \'a ,.
.

'1' C
' -

d S J'
que,. é 'o' fruto do terrQr passado: sob o

O .peo� da festa é que nunca puderam ll� �. e eltor ,r1Stovao e ousa UnIor,

seu dominio o ue.·b·
. 'd' ;' romper com a malefica- tradição'do numero pr..lmltlvamente nomeado.

, . q a orrece a VI a, all.' f' 'd' , F
,- .. . ,

. ma_si.! e desterra a ideia�de morrer;'qu'àn- ,ali .ICO e, semp�e �ue se,e�contrawam 13 ,a. 01 entao que ,!'Ie contmuou na prlmel-

to os homens tremem vendo desencan- ,me�a" pe(dfa�.a cabeça e I�m buscar o pn- r� ,chamada, e, VISt_�, que o primeiro pre-

deada comra a terra, 3.: calera do ceo! ,melro ad�entJclo ,para esconjurar () -enguIço. slde�te levou os caoernos � os rtstantes

Que grand t
'. ,

d Napoleao I atrlbuia um3 influeucla falaI. á pape.ls, essa chamada, assIm como a se..

e error inspIram aIO a o t f'
.' I'd" d ! d

.

raio a tempestade e o vent') I .s�x. a e�ra e ao d�a 13. Em Santa He ena gun a, a que s� proce eu. o�o epOlS,

�, '
.� '.' diwi mllIt�s vezes: fez-se por uma copIa autentica do rl!cen-'

EIS os teus prese�tes, natureza Incons- -Nunca esquecerei que foi a uma séxla. seamento, apresentada pelo ddadão Ma-
tapte, eis a� 'alegrIas que ofereces 'aos feira que pa�ti para a campanna da Russial nuel Cristovão de Sou-sa Vinhas, presiden-
mort�es. ,

"

*
te da Junt� de Paroquia.

Sair da trtsteza e<uma alegria para ,nós. E' vulgar o temor do num�ro t3 e ha Feitas as duas chamadas, entrou-se nas

As penas. s30'por ti espalhad3s prodi- pessoas que não vüjam á sexta feira; oulras
duas horas de espera, durante as guaes

gamente: a dôr,. predomina, e o P';>Uco evitam morar em casas com tal numero. ex-ereeram o di,teito de voto os eleitores

co prazer, que. algpm,as vezes na�ce do Em mui,tos boLeis modernos com o numero que se apresentaram a vacar,' e tendo o

sofrimento, �. uma grande felicidade. 13. presidente encerrado a votação, ainda vo�

Oh! raça humana, querida do Eterno! ;. Felizmente, nem toda a gente partilha t�u um eleitor. por se ter apresentado ime

'E's �uito f�.liz. se; a. d�sdlta te esquec'e ¡tI, deste preeollceit,o. ,

dlatamente. Na urna, con,tadas as list�st
guns lnSIantes, mas só,podes ser co�ple- Paul Oesch�nel'não duvidou casar a uma venficou:-se qu� en�raram ciOCoenta e seis.

tamente ��!'I;turo�, se � 191or�,e"yem ç,l,lra'�- s�xta ftlira e foi felicissimo. e Edmond Ros, .. e, ,�ontados . ant�rlOrmente os votant�st,
te de todas, as dôres ! .•.•

' ;' .. ," tand. sen confr��e fla Ácademia 'Franceza� verlfic?u-se que nestes cadernos (capIas
,

,

I tem muilas razões para' não odi�r este nu- ,:,autc!nncas) houve quarenta e sete descar-

Lyster F',�anco. mero.
. gas, dando-se a di,terença em virtude de

"� Vejamos: já se terem feito �Ig�mas de�cargas nos

-.

po';¡;{r;Íi2ts'
'.

, Na, Academia ocupa a cadeira n.O W', o
cad'ernos que o primeiro ¡:>resldente arre-

. _
seu nome tem f 3 Ie tras e duas das suas

batou.

principaes obras. Cirano e l'Aiglon; formam Puzeram-se os respetivos editaes na

um total de t3 letras. porta principal da assembleia.

.13 letras tem tambem a sua peça Sarna.
. Principiando então o escrutinio, vein a

ritaine clija primiére lhe deu, como se sa- apurar-se que os cidadãos Francisco Xa

be, a justa celebridade que/ tem de grande xier Leal Junior, JOllquim Ricardo Barba

poeta. .

ra, José de Sousa e Silva e Manuel Mar-

.

'Como SP. vê, n.em para todos o numero i3 tins Baeta, efetiv'os, obtiveram clOcoenta

6, nefast,o e Ioda a gente pó,!e verificar 13 votos cada um e que os cidadãos Jos�

vezes por uma que nem sempre tal nUlOero' ViC-t:nte de Brito, Antonio de Sousa Agos�
representa um enguiço, como vulgarmente' tinh0, Manuel Antonio Bota e José de

se crê. Brito Cascalheira, ,obtiveram seis' votos
cada um. Verificou-se tambem que, como
substitutos, os cidadãos José Vicente de
Brito Junior, Manuel Pinheiro, João Nu
nes e JoaqlJlm Cristovão de Snu�'a Pires,.
obtivctram cincoenta votos cad a um e que
::>s cidedãos Joaquim FIlip\! Viegas, José
Pires Pinto, José de Sousa Entrudo e

Para que os nossos leitores apreciem Manuel FIlipe obliveram seis voto$ cada

até que pooto os evolucionístds provocam um. Tambem deste facto se afixou o res

desordens, publicam0s hoje a ata da elei-. ' petivo edital.
"

ção pàroquial de Almancil, oor onde se A mesa procedeu por fim á determina:
pode fazer a apreciação da atitude incor. ção dos candidatos presumidos eleitos"
'reta do sr., dr. Alvaro -Judice;' que, sem chegando-se ¡\ conclusão de que foram os

pertence,r ao concelho de Lqulé, foi pro- ódadã,os Francisco Xavier Leal JI;mior,
vacar dIsturbios á assembleia eleitoral de Jo�quim Ricardo Barbara, José de S lusa

Almancil, do que lhe resultou ser desfd- e Silva, Manuel Manins Baeta e Anwnio

tea do, com muitá razão, e proce�sado de Sousa Agostinho, como efetivos, e Jo

nos, termos da lei, por ter instigado o sé Vicente de Brito Junior, Manuel Pi
pref>ldente, seu correligionario, a .afl'eba. nheiro, JoãC' Nunes, Joaquim Cristovã.o
t.ar 05 cact!!rnos do recenseamento e a de Sousa Pires e José de Sou,sa,Entruào.
co�e'ter o�tros abusos. Segue a :l!a; sem como ,'substitutos, publicando-st o edital

'maiS conSiderações ou comentarias: competente.

«Aos quatorze de dezembro de mil no-
Por ultimo,-re.:onhecendo-se estes como

candidatos que ficam constituindo a Jun�
vt"centos e treze, na assemblea eleitoral de
Almancil, estando presente o cidadão

ta de Parequia, os cidadãos que forma-

Fran,ci,sco de Sousa Faisca, nú.. meado, para
ram a assembleia outorgaram aos eleItO-

d
res os poderes necessal'ios para se desem-

presl Ir a esta assemblea. na eleição da penharem do seu mandato. '.

J!lnta de Paroquia, indicoUI parjl 'secreta-
rIOS os cidadãos Cristovão de Sousa Ju-

E nada mais tendo havido, lacrou-se a

nior e, Manuel Guerreiro Mealha. e para
presente ata, que vae ser .assinaJa e ru-

M
bflcada pela mesa e por todos os eleito-

escrutlOad,ores '.
anueL Filipe e Francisco

.res que o requeiram.
:X;avler Leal Juntor. nomeando-se impro-
pnamente, contra a lei, como suplentes, Almancil, 14 de dezembrJ de 1913•
Francisco Aleixo e José Domingos de Sou- Francisco Xavier Leal Junior.
sa. O presidente convidou a ôssemblea a

'

Cristovão de Sousa Junior.
mllnifestar-se sobre esta indicado aCon, José Domingos de Sousa.
tecendo que toda ela, sem

�

prot�st;s, con- José Vzcente de Brito Junior.
firmou a nomeacão; afixando-se o edital
respetivo.

'

\

O mesmo presidente, depois de ter vo

tado a sua lista e de serem votadas tam

bem as list�s dos restantes vog!tes d� me

sa, mandou proceder á chamada dos elei
tores,. o gue assim se fez, e. feita esta

chamada procedeu-se á segunda chama

da, dando-se porém a circunstancia de no

principio da primeira chamada se terem Ie·

que o levasse á casa dos arreios, pois, dizia I

ele - queria' ver se lá encontrava algum
freio que lhe servisse. '

Foi, e procurando, achou um que lhe pa
receu melhor.

Decla�ou logo :

-Bem, 'por"leuquantó remedeio-me, com
este.

Chegando um religioso a Odivelas e, to
mando a benção ao seo abade, depois de

Os perigos, as desgraças, a necessida- passadas\ as primeiras, cerimonias, disse-lhe:
de, os 'sofrimentos e as injurias são os -Vossa Paternidade. não, me eonbece.s=
marcos milenarios da estrada da existen- Como o abade respondesse negativamente,
cia dos homens. ,o .religloso tornou: '

Taes inimigos assaltam-no assim que
. -:-Pois �u estiv� em tal t�,IIJPo, uma, tarde

vem ao mundo, por isso importa muito inteira, na sela. do nosso reverendo padre;
que desde logo o ñomem se revista de ..

por sinal que Vossa Paternídade se rio tres

força e de paciencia contra a �porção de vezes e deu uma grande palmada 00 braço
males que lhe couber na' existencia. da cadeira, com' a força, do riso.

As�im como o trabalho,'ô calor, a fome Caiu () abade eq¡ si com esta informação
e a sêde endurecern o camelo nos aridos e perguntou ao religioso:

'

desertos da Arabia, assim também a For- �Vossa Paternidade era um frade que
taleza do homem o sustentará-ern todos ali estava� assim alto" b,em disposto, com o

os males da vida." 'cabelo grisalho, algum tanto calvo é com

Quem tiver �m coração nobre, será dois dentes fó,ra aqui adeaute ?
sempre superior á malicia: da sua fortuna Respondeu o frade que sim e logo o re
e o seu espirito sendo grande nunca se vereado abade lhe deu um grande abraço
abate ou desfalece.

.'

.

e ficaram muito amigos.
'

O homem verdadeiramente forte não
faz depender a S:.Ia felicidade dos sorrisos

da fortuna, � se a desgraça ° persegue
r.un.ca,desaOlmfl· .

Ftrme como· um rochedo na� bordas
do mar, o choque importunQ de s�as va

galo não é capaz. de p'f'odu,tir-Ihe o mini
mQ ab�lo, dir-se'Ía uma to,rr� edificada na

eminenda, ge um �onte" vel'1do c;:�ír a

seus pés os· despójos da fortuna.
.

Seu animo. imovel sustenta a aproxi
mação do perigo, defrontahdo-o; e dele o

fará, sem duvida, triunfar,a sua concien·
cia.

.

Co!'re ao ep�ontrb de todos os males
da vida tomo para o combate corre um

�9imoso soldado, e volta 'seguido da vito
r�a, que o acompanha. Quando se encono

t!ta oprimido- pela desg'raça a sua pacien
'{li!\ torna mais leve essa opre�são e mui

tê!' vezes por completo dela o liberta a

�iia perseverança. _
.

•

) � fraque�a do pusila�ime
_

é que ordi·
mmamente o entrega nas maos da vergo
nha.
,:' Abatido pela pobreza, cae no estado

qlais abjeto e desprezível; e sofrendo
ç,om Po.uco animo os insultos convida a

cada passo as injurias, e st"mpre o faz
tremer a simples idéa de qualquer t:r.al,
da mesma sorte que um leve sopro de
vento agita e ondeia as a:guas :de lim pe·
quena regato.
A proximidade do perigo causa-lhe' te�

m?r e sobresalto; cede a.qualquer cala
midade e até o espirita se lhe oprime pela
incessame influencia .jo desespero!
Não assim o homem forte.
Esse p,ode perecer na Ima, .ser vencido,

ser aniquilado,' mas as conCiencias per
feita':> sàberão sempre reverenciar:lhe a

memoria de heroe, de I'utador intrepido e

aguerrido, digno de servir de exemplo
aos vindouros.,

=

=

Outro religioso, ,eslando a encarecer o

prestimo dum seu am,igo para com'paDbeiro
d'e jornada, falou assim:

'

••

-G.osto sempre de levar Fulano comigo:
Trata muito bem das bestas e até é capaz
de roubar ULD saCrario para U;les metei' na

barriga I
'

\ Frei Fllistrino.

-®��"""""'�¡sT'i¡ .

Il '®-

,IJ'OAO PEDRO DE SOUSA)
� ADVÓGADO )I .

. (Rua de Sanlo Anlonio, &- J'l
ESCRITORIOS \

(largo l.. de Dezembro. 21 ].i. Morada-:-R.' do Pé da Cruz, 16

� __:ARO _!
�

Elei�ões QlS juntas' oe �aro�uia
.

Realisaram-se no ultimo doming'l"as alei,
ções das juntas de -p�roquia, sob a pres i
denci" efetiva dos cidadãos respetiv�meDte.
indicados:

.

Sé, BaSilio Ribeiro Leite Vasconcelos; S.
Pedro, José Joaq,nim Costa; CODceição, Car
los AU2usto (jyster Franco; Santa BarbarJl,
�r. Justino Henrique de Bivar Weinbllitz ;

Estoi, Francisco Angusto da Silveira Almei
da Vilhena; S.' Braz, José Pedro de Sousa
Leal.
Serviram de substitutos respetivamente:

Lino Pereira Amores. Francisco de Pàula
Bruno, Romão José Iofante Sequeira Soa
res, Joaquim Alexan�re Xabregas, Manllel
Rodrigues Corvo e Germano da Costa Rücba.

Excursão de estudo a Faro,
Portimão e' Lagos

,

Em excursão de estudo, deve chegar a

esta cidade, domingo, dia 21, no comboio
das 6,40, �rande numero de ahinqs das

diferentes faculdades que constituem esta

importante corporação de ensino superioI:,
A excursão foi ,organisada pela Asso·

ciação da Faculdade de Ciencias, que se

propozl visitar, não só Faro mas tambem

Lagos e Portimão.
Faro e Lagos serão mimoseados com

.

um sarau que ,terá togar no ¡¡>rincipal tea
tro da,localid,ade. E' de prever que o bom
acolhimento que o povo algarvio sabe

sempre tributar ao� seus visitaptes não"
se esqueça esta vez de fazer vibrar hurras
de entusiasmo nos coracões floridos da
mocidade academica da Universidade de
Lis,boa .

A pa_rtid3 para Portimão far·se·á ne)

dia 22, rayendo pouca demora nesta vila,
devido á neces�idade de estarem em Lã·

gas antes das 16 horas.

�irUllgilo-dentista
Tratamento de boca e dentes

Operações sem dôr
RUA DE SANTO ANTONIO n.O 85

FABO

OONTOS E'NOVELAS

BOM'AIÇA
(De Giaçoll!9 ��opardi,

/

I

..
,

1 I

A"sombra, 'no jar_çlim,
. está o bom reitor da freguezia,

ensinando l¡¡tim
'

.

à tres pequenós duma· êôr sadia.
. .' ,

.

, Que bela mngestadé:,
.

/

a dess� home01 ql;le tem vivi�o tanto,:
todos no povo afirmam que e um santo

'9 venerando abade"
.

,

.

. --�-----�-.--------

ELEIÇÕES· PAROQUlAES ,I E" simple� descrever
a 'vida' deste velho em'· poucos 'traços:
amou, quando .eJ'� ,I}.OVO, '1Jma.'mulh'er

que lhe morreu nos' bra.ç�s! .•
, ,,' F.oi. tal. a sua dor

ao v�r fugir com ela, 'o coração,
que Jurou nunca rn�ls ter o'Qtro 'amor,

e fez-se padré entãO,
.

:- ,;� >'-: :.r"¡"
'

.

No prlld.o verdej�nte
mandou £.1zer dep0is a casa 'branca,
que ,dá' eIltradÍ!' caridos8' e franca.,

li todo o viandante, .

·S.G.l

�

ARTE NOVA ','

, .Na .At11er1q,��:o':4gii'0 dl}m grJl;nde,. r.és,
taudlOte acaba q,e inventar as ceias a pe-
So. ,:¡ 9

,

O processo é facil.· �
..

Qualquér individu0 é pesado antes e

depois ,do:: cear.<':�pagundo um tanto por
quilograma da diferença -entre o 'peso' que
tinpa á entrada e o que acusar .depois de

come;: e beber. '

LACOÑISMO,

Um professor' d'á aos seU!� discipulos,
como c:xercio de redação. este tem'a para
desenvolver: «Que fariam os meninos se

fossem milion'lriosh,
'

Cada um reflete um pôuco e todos se

põem febrilmente' e escrever.

Só o pequenino Altredo fica de nariz
no ar, a ver voar as môscas e, tendo de
corrido o tempo da composição, entrega
o seu papel em branco.
-Então, Alfredo, onde está a su,a com

posição? inrerroga o professor.-Tddos os

seus condisciFulos espreveram duas e tres

paginas e o menino nada!
'

-E' para que fique sabeAdo-respon·
de Alfre.do-:o que eu faria se fosse mi
lionario ..•

Em tempo: Os candidatos Antonio de
Sousa Agostinho e José de Sousa Entru
do foram eleitos por serem os maiS ve

lhos, respetivam�nte, em relacã) aos efe
tivos e substitufoS menos vo�dos.

P"allcisco Xavier Leal Junior.
. Cristovão de Sousa Junior.
José Domingos de Sousa.
José Vi,ceute de Bl"ito Junior_
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��1'. I. PlHTO IURIO,R E COMP.A ....FARO��
Ninguém mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

C t b
'

'bispo nunca fili mau enquanto recebeu uma

ar a a e rta enorme pensão da monarquia? I

Quando eu fui ajudadur duma fregllezi�,
,

,cbegoel a conversar com o bispo Aotonio
Mendes Belo, ácerca dos reudimentos da

Tinha cá para mim, um juizo ,lã" especial freguesia. Contei-Ihe a verdade. dizendo-lhe

.a.cerca de padres e biSPOS, C�tOII,CI'S:. apost?- I que a freguezia era pobre e eu estava so·

IICOS, roma?os, que quasi Jurel ua« mais \ hrecarregado de familia; e que para viver,
escrever COIsa que ,toc�sse, em semelhantes era uecessario a ajuda de minha tamllta,
creaturas. Mas a concrencra brada e clama porque apenas recebia anualmente 183:333
de-ral torma, que � meu t�rnperalllellto teve reis e aiuda estava sujeao ao pagameur« da
de expandlr-,e.e dizer mais algumas ver¡j�- reuia de casas. Ficou o bispo admirado e

,

des; uorranto e favor que V. me fdz, punlí- fez a seguinte exclamaçãn ; Se eu qanhasse
cando a seguinte carta. esse dinheiro, efa o homem mais feliz desu

«SenhlJres: mundo ! Respoudi·lbe em ar de graça, mas,

Chegou ha dias ás minhas mãos um pa.
com repugnancia: V. Ex.a fala com muita

pel ("lll um titulo-Protesta-que me deu razão, mas era necessilrio. 9ue eu recebes

DO gõio, como se costuma dizer, assinado se do governo 'J33,333 reis, não por ano,

pelo pároco de Santa Barbara de Nexe, João mas sim por mez, corno V. Ex. a recebe. Ell

J' recebo lium ano uma quantia egual á que-

acinto Sequeira.
"

V. Ex.a recebe num mez I Grande felicidaue
Realmente enche -se-me o coração de ale-

não é certo-?
gria, p-r muitos motivos, mas dois são os

principais. Ambição das ambições I

Primeiro. saber que o bispo excomungou
Era, é e será sempre a ambição dos bis-

o referido paroco Sequeira. Segundo. saber I
pos, o t,t'�rem os pad,�es presos e calcados a

que o mesmo paroeo protesta energicamen- seus, pes, p�ra u�:��ca lhes poderem conhe-

te cnnra o bispo.' ,

cer a, m�ld,lta �allcla. , ,

Paihaçada maior ainda não encontrei r.. •

FOI dada, a IOdependencl� ? a IIbe!dade,
Recordam-se, caros leitores, do tempo, pela Rep�bll,ca" �(:m a Lei d� Separação, aos

apenas um tnez, que estive servindo a cul- padres p susiomstas, logo pnucrpiou a guer-

tual em Santa Barbara? Recordam-se do ra abe!ta a �ss�s pobres, COlDo s� os p�
que (I mesmo prior Sequeira disse no nicho I d�es uao pensl,omstas fossem, os, �IJICOS m!
(io Telheiro e p-r algumas casas da fregué- IlIst�¡)S de �mto e os pensiourstas os mi-

zía, a respeito .do padre que eslava ao

ser-I
n stll!S do D,labo I

,

viçn da cultual'! Pois todas estas coisas, fei- POIS eu digo aos taes. que tanto teem di

tas pelo prior Sequeira, foram ordenadas vulgado os, ruens ,defeitos, que os teuho,

por esse miseravel, bipocrita e jesuita que I
que ha padres penslo141stas �a,s ,puro,�, hon

se diz ser o bispo do Algarve. ,ra�os e bons, do que o proprio bISpo do deus

O prior Sequeira, sendo padre pensionis- Cns,t� �u do deus DW,bo. ,

tas, não só não respeitava a cultual nessa ,DIrlgll�do-me ag?ra, para �e,rmlOar est,a
ocasião; mas também se prestou a indispor minha carta, an �adre Se,qu�lr�, SOil a di

os paroquianos contra um padre igual a ele, zer-Ihe que repare nos. sacríñcíos 9ue so

ppnsionis'ta como ele é, e era, fazendo com �r�u, em favor daqueles que hoje sao seus

que essa genie fesse em massa bruta a I mmngos, excomungando-os lambem pelas

Far», queixar-se ao governador do bispado, mesmas ort�e()s que Ibe tor�m conferidas.

o tal padre Silva, esse tal que nada desfez Os padres sa� egu�es e pO�laut? cumpra o

das acusações que Ibe assaquei numa car- seu �ever e nao se importe Ja�als cO,m eles,
'a, e este mandou -o I:nguiçado conego Fran.. 9,ue e.o mesmo que eu Ib�s faço. Mande-os
co beber e comer a casa, do referillo paroco

a... fava, até !Jue ,a erVilha e?cha ",e per

Seqlleira, afim lie eDgordar e tomar força gUDte·lb�s pa�a que :ler_ve um biSpo 'c

para depois falar comigo e poder deitar as
Uw bISpo e um zangao que oada produz

hi.boseiras e asueiras. que realmente deitou e que r?llba e �ata as abelhaS ,o�relras.
mta' da, ,boca nessa ocasião, em que eu o

Com IS,tO, maIs e�ta vez malllfe�lo que
"

maDdei pentear macacos.
estuu ánCI?�O pela mmba e�co�uohao. Que

N ..I •

't I r
ela venba Ja. •• com 600 mll dIabos.

a'ja maIS canca o ••.

E tudo isto para quê? 8. Braz de Alportel, 10-12-913.

Para presentemeDte o paroco Sequeira se Padre Antonio Maria Barros Santo,¥.
queixar acremente dum bispo que o ex-

•• :§§=;.
comnngou ou dum Silva. qQe tem sido um

'

padre exemplar, ou dum Franco, excomun- O N C S S C N C T I C I AB: C
gado de carnes II •••
Isto para mim é o principal motivo de Esteve em Castro Marim, onde foi alvo de

salisfação e lambem, de repugnancia ou de uma imponenle manifestação, o sr. dr. Ade

nojo, porque mais duma vez me convenço lino Furtado. ilostre goverualor civil deste

da má fé dessa tropa que bate conSlan· distrito.
lemente nos peilos, invocando o santo Tlome = Heassumiu as funções de diretor ge
de Cristo, mas que DO foodo são uns' per- ral do ministerio da justiça o sr. dr. GeflDa

'Versos, lidos e havidos, pela boca dos in- no Marlins.
genoos, como sar,los e martíres; que Dão = Foram transferidos para Portalegre o

passam duns falsarios bipocritas e nojeu- sub cbefe e fiscál de 2.a classe dos impose
10S. nas suas palavras e nas suas pessoas, los, de serviço ,em Faro, srs. ROl1rigo de tista, tendo nestas o descaramento de pre, I miagos Antonio da Silva, �ereira. " ,

"tl'rando a malvadez qu,e pratl"'am e o "etl'- Sousa Valeolê {} J"ão Pedro dos Santos.
Todas as Phwnacias e Drogarias vendém a Emul- tender eotregar aberta an presidente da I Soxta lelra 19 -D, Lidia, Correa, D. ,A,hce Vieira Me?do8

CI " l'

I D B b
são de SCOTT, I

,

"

' d' d
D Augusta de Sousa Batista, D, EmilIa Pereira e Stln,

do que exalam, para cima dos padres pen· = A sr.a • Maria ar ara Rib'3iro Fer- �Py�e�.M'ÁRT. Rua da Fabrica 27. Porto.
mesa a, lista com que v,olava, Izen o que Antonio José Bola, João Joaquim AITes, Pedro da snn

.sionistas, como se estes fossem a escoria da I reira, professora da escula de Ferragudo, todos vissem em que hsta votava, valendo· Telxeiril e João CarIas da Silva Filipe.

sociedade! Miseria das miserias! 'foi apusentada COm a pecsão anual, de Ibe o ser corrido, vindo depois votar cor· ,Sabado 20,-D. Maria da Apre�en��ção Negri., D, Fe-

Eu que sou o mais infimo, o mais rebel- ,f6��33.
'

_ . \
I retamenle mas não deixando de na rua

hsbela Adelaide dos Prazeres Cabnlha, D. Maria Emilia
�

CuF" d' 'bi"
� Ferreira, D,' Clarisse da Silva Móra, João Antonio Madeira,

de e o mais devasso dos, padres pensiOnistas, = Está, em astro Lnarim, com seu ma- rancisco Ferr o. em Olhão, causando ape- exterlOfls,ar o, seu o IO co�tra_ os repQ )(,a- Jo.ql1im",J.osé.Marquell, A"aro do'Sousa Azevedo,-,Yitorjno
não we comparo com o mais puro dos pa- rido, nosso Qresado aWlgo sr. AntoDio dos. Das Iige-iros' ¡Jrejuizos:,:' nos que. IOfellzmente. aqUi sao poucos. Re· Augusto Varela, e o menino Alfredo da Silva Mendonça.
dres não pensionistas. As minbas fallas, no Santos Reis Calapés e seus interessantes fi· = Estão quasi concluidas as fibras DO gislamos a façallha. Necrologia
cumprimento da castidade. estão em ter re- Ibiubos Antooio Maria e Manuel. a sr.a D. quartel destinado á força da guarda repu- Houve protestos contra a lista vencedora

�onbecido os meus filbos, para não os dei- ;\iaria Libania de Rhodes Sergiu Reis Cala, blicana que se destina a esta cida de. por não estar em barmonia com a lei.

xar merrer de fome e não andarem ás mi- pes. .

::;:: Foi nomeado professor provisorio do Os democralicos teem a minoria.

galhas e pontapés dos albeios, como vejo = Foi cbamado a Lisboa, por motivo de hceu de Faro o sr. João Martins Gimenes.
que sucede com algons desgraçados que serviço, o sr. Francisco de Paula Abreu = O sr. Vitor da CosIa e Sil,a, presi·
vagueiam por esta aldeia e por outns ler- Marques, ilustre IllSptltor de Finanças do d�nte da camara municipal de Lagos, coalU- D X A II I S TOB. X C O

ras que conbeço. Se isto que afirmo é falso, distrito de Faro. DlCOU telegraficamente ao sr. comandan te Deiemb,'o
peço que o refutem com provas, essas aI, = Por se encontrar no goso de licença o da Guarda Republicana que se encootra já H-15i2-NascitD9nto de Mari& StUBrt.-1547-,D,

mas santasl digno administrador do concelho de Olbãu, pronto o quartel destiuado a alojar naquela JOão IV arraza D"bul, na India.-1729-Mõrte de Wasbin-

Mas vamos ao assunto de que me propu? sr. dr. JlIsé Batisla Dias Gomes, foi 1Iomea- cidade a referida guarda. IItoll.-1 !!90-M.rr6 em Lisboa o grande republicano Casi-

falar. "I
do para o substituir interinamente o nosso = Deu·nos o prazer da sua visita o nos- miro Gomes.-1912-A subscricão do Mundo Il favor

J
.

b' dOll aeroplanos atlDge alé esla d.t� a quantia ,le 4,163�31.
Vejam. caros leitores, como procedem es· presado amigo sr. ose Ri eiro Alves. auti- so. a,mlgo e c,orreligionario sr. dr. Francisco 15-1380-Alorre L.ndo, chefe da primeira revolução

�as almas de feras para com O, padre Se- .

go colabo�ador do He",al�o. , VIeIra" de SIlves. sociahsta na Florcnc'l,-Hi98-Comec. em Lisboa uma ter-

queira, que sempre se mostrou bumilde e = Pa�lI11 para o GloJal, onde montou a = E grande o numero de queixas cO[ltra rivel peste que du;ou Il anos,-1640:"'Solene aclamação e

submisso para essa gente de arribação r sua fa,brIca de grossanas, o sr. Augustu J. um numeroso grupo d,e brigões e ebrios juramento de D, João IV,-1805-Morle de cel�bre arce-

q e b d d bIspo de Braga, Crei Cael.no Br.n,'ão,-Campos Sales torna

N� seu Protesto, o padre Sequeira pede Barrelro�. , ,,'

a

U aos sa a os e o�lngo,s infrlslam o ra- conta do governo do Brazil.-1910-A Maçonaria Portu-

ao biSpo qlte Ibe mande um padre da sua, = FOI promovl?o a dIstrIbUidor de 2. �al da estra¡j� da M�xllboelra Gran,je, onde 'gueza oCmce um grande banquete eo dr, �lagalbãrs Lilll8,

�rei � subir ao pulpito na bora conveulual, classe o, sr: FranCISco Gomes, MarllllS Cal�- Ja teer� agredido, vafl�s pl:lSSfias.
.

16-1383 -o !Ieslre de Aviz é proclamado defensor "O

qUe é quaDdo ha mais fieis, para este ex· do, dlstrlbUldur suprauumerano em Albufel- Pedimos pr(lVIdenClas a quem competIr reioo,-1572-Iilorre na,Batalba o sabio D_mião de Goes,
-1676 -Morle He Afonso de AlbuquerqlJe,-1810-Ar,ul�-

pOl; em publico quaes são os seus crimes I ra. � cão do eüsameoto de Napoleão com Josefina,-1910-Parte

Dessa pode o padre Sequeira ficar des- = Já se encontra devidamente const,ilui- para a Madeira, afim d" tratar da extmção da coiero. o sr.

cançado, que nunca cbegará a ver padre do o gropo de «Foot-ball» de Lag()(l,¡ de qlle POR ESSE ALGARVE dr, Allredo de Magalbães.

aloum S,ubir ao pulpito, nem t-ao pouco a são dlretores os srs. dr. MODteiro e Jusé 17-1501-l'rimeira vitoria naval dos porluguezes na

e Fuze'ta Iodia,-1830-Morte de Bol,var,-1897-Fundacão da
ver os seus crimes eCiesiasticos expostos Grade.

, _, .
Republica da CoJumbla,� 1908- E' eleito o dr. D�richer,

aberlamente e de cara levantada. = Foi colocado Da escola primaria moveI A elelçao, da Junta de paroqllla �orreu I presidente
da Confederação Helvetica,

Eles usam da calunia. ADdam de porta em de Mesquita Alta, S. Braz de Alportel, o com regulandade. A maioria fui gauba pelos � �
porIa, ás escondidas, e abi descarregam to- professor Ai'ltonio Goncalves S. Braz J uoior. Tatas,ças, d-os quaes não faltaram a volar

da a sua bil,is I Se não existem culpas e cri- = Fui mandado fazer a proxima escola os cuxos, os analfabe,los e até o iosi�ne CARTEIRA
mes, eles IUvenlam tudo isso! Se um pa- de recrutas em IUfaDlena � o telleute ,de I masrnarN, qlle, por slual, entregou a lIsta

Faf(em anos:

dro foi sempre bom e conhecido por todos infanteria da guarda fisCàI, sr. José JoaqUlm r amarrotada,_ cau�ando reparos.
Amanbã, quinta-reira 18-D. Eugenia Judice, D, Josefa

como um bom padre, desde que aceitou a Pacbeco. I Nas elt3lçoes oe Camara e nestas da Jun·
d� Magalbães, D. Auz�nda de Caslro Lnpes, D, Ana Rita

pensãu é roim, é moo padre. e lem lodos U = Maoift3stou-se ba dias incendío IJI)S bare! ta de P3'roquia, votou com a lista dos Ta- Vieira, D, Luiza Amelia Lopes, Antonio da Silva PalO, AI
OS defeitos possiveis e impossiveis. Mas o 'racões da cordoaria do nosso amigo sr. lassas o remador reformado João Dias Ba- fredo de Sousa Moreira, João José de Sousa Lopes e Do-

I'

IDITAL
A Comissão Administrativa da Ca

mara Municipal de Faro
"

FORÇAS PARA
AS CRIANÇAS.
Se uma criança não come bem, se <li.

minue no peso, se dorme mal, se lhe
falta a alegria e a vitalidade, ou se não
se desenvolve devidamente. mostra

que necessita urgentemente da Ernul·
são de Scott, que promove a formação
dos ossos, tecidos e musculos, enri
quece o.sangue, fornecemateriais para
o crescimento e o desenvolvimento, e
dá em resultado melhor saude e mais

animo. A anemia, o linfatismo, a es

crofula, a raquitis. os desarranjos que
" acompanham

a déntição e muitas
outras doenças infantis,
nenhum'receio inspiram á ��e cujos
filhos foram- alimentados, fortalecidos
e robustecidos pela Emulsão de Scott.

A PROVA: /

FAZ SABER que na sua secretaria-rua do Municipio desta cida
de-se acha patente pelo espaço de IO dias, contados de II do corren

te, o orçamento ordinario da receita e despeza' deste municipio para o

futuro ano civil de 1914. '
'

I
As pessoas que pretenderem examinar o dito orçamento e apre-

,

sentar a seu respeito qualquer reclamação, poderão faze-lo em todos
,

os dias uteis desde as rô horas, dentro do referido prazo. .

Faro, I I de dezembro de 1913.
.

Servindo de presidente, o vogal,
P. A. Monteiro de Barros.

-

"Meu filho sofria duma grande anemia
e era tambemmuito raquítico, Tomou
diferentes medicamentos, mas sem

resultado. Por ultimo. e por conselho
duma minha amiga. dei-lhe a Emul
são de SCOTT, e em pouco tempo
meu filho ficou completamense cu

rado. Hôje tem úmas lindas côres,
anda com desembaraço e come com

apetite." Margarida de Souza e Silva.
'

Rua'Barão de S. Cosme. 47. Porto,"'
lO de Março de 1913,

Emuls,ão
de COTT

Vêde o peixeiro
com o grande
peixe, no pacote.
sinal da pureza. boa
qualidade e força do

preparadb SCOTT.
Recomendado por to

dos os medicos para
uso tanto das cri¡mças
como dos adultos.

����������*��..�����..�����..
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,ELIAS D'A. SABATH

i
�COl\i-

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDÀTIVOS
'como o proprio freguez poderá verificar.

Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento.
RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

� PORTAS ENCARNADAS"'U

LOTERIA D O N A·T AL
t

EXTRAÇÁO A 24 DE DEZEMBRO DE i9t3

240:000 escudos
. 30:000 escúdos

Premio maior
Segundo premio

. , .

Bilhetes a t 00$, meios a 50$, quartos a 25$, quin\os a 203, decimos, �

iO$, vigesimos a 5' e quadragesimos à 2$50.
Fraçôes de 2$20, 1$60, .'10, $55, &33,,$22, itt e &06.

\
Dezenas de 2'20, tito e $60.

I
Esta casa remele qualquer encomenda de bilhetes, vigesimos ou cautelas a

quem enviar a sua imporiancia e mais 7 ct'mavos e meio para o seguro do correio.

REMETEM·SE LISTAS A TODOS OS COMPRADORES

TO�08 08 �e�i�os �6Vem !ef �irigi�os a' ciI8a �e J010 CANDIDO DA �Im
196 -RlJA DOOURO-198

LISBOA

SEMEi'lTE DE COUVE
Vende-se de boa qualidade e em

qualquer quantidade na tenda de

Carminha Ramos, Praça da verdu

ra, Faro.

Faleceu em Faro o nosso presado amigo e correligiona
riu, sr. Artur Rosa Candido de Jesus, solicitador neda ci
dad'e.
-Faleceu em Louie o sr, José Leal da Ponte.
-Na mesma vila tambem faleceram o menor Isidoro de

Sousa Guerreiro e o laborioso artista sr, Joaquim da Sil,&
N"zaré,

A's familias enlutadas os nOS80S pezame8.

�ATATA FBANCmZA
ANTONiO 'DO CARMO PROVISORIO

, PO RTJ::M:.ÃO '

Espera no mez de dezembro um car
regamento ,de batata propria para se

mente, importada diretamente da Franea.,

'EXPLICADORES
Joaquim Neves, com longa pra

tica de linguas, e Raul Cala�anst
com o 7.° ano de cie,ncias, �xpIicCl;m
por preços razoave15 todas a.s d15-

ciplinas do curso geral dos hceus.
La rgo do Liceu-FARO

/
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®OIl5tl'U�ão l�e ,pO\O'S �l'fez�altos-. tt!_rud cm-se maíeriaes p.nnt ns mesmos
"
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Il: Esta casa, -que e no :�enero a pr�meita....�.a p'�ovinci�.�o Algar
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecarucos e CIVIS.

C?O,str.oel1l:-se. en¥enhps, de ,nora?, de .todas as qualidades,
com a mawr ligeireza, .solidez e perfeição.

'

,
'

-I·
Faze�-se charruas 'de todos os tamanhos, maquinas de. de-

.� búlha_r milho, co_Iunas, tuba ria e t.odos os utensilios agricolas. .

..., I Ninguém �elxe de .�omprar .nesta casa, visto que em parte
.

'. "alguma �o�palz se fabricam e vendem.estes genyros ,el1) melho-

I r�s condições, 'J . L'

.

PREÇOS SEM COMPETENCIA
. Ninguern-compre.sem.prirneiro vi s"i¡�r �s;ta irpp�'rt�nt�-'fabdca
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PORT¡UQAL PR�¡V¡UENTE
Com-panhia de S8guros_2L�PITAL I.�OO:�OO�OOO

SEGUF�OS DE VIDA (TODAS AS, COMBINAÇÕES)
I

�egllros contra fogo-�egul'6S ma:ritimos -�eguros tle

cl'istai(j-§e�wIll'OS contra roubos-,lItieguró's
postaes-8eguros agricol,as

.,

¡ �GENCIAS fM 1nOD O PAil E COLONIAS
Sédé-Rua no Alecrim, iO-LISBOA

R.epresentante em FBPO, MANUEL FRANCISCO COSTA
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Previne o publico que' seencontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a-ser
vir todas as familias éálutadas que se queiram dirigir a esta agencia o:u_ representantes, como em Olhão; An
tonio dos Santos; em Santa BarbaradeNexe.Antonio Murta; em Estai, ,Cristovão, de Sousa Barros; em Loulé,'
José Martinsrern S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, 'Domingos José Soares; em Vila Rear'
de Santo Antonio,. Frandsco Néné; em Silves" Vicen�e do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachiriho.'

.,

FUNERAES COMPLETOS, LOCALIOAOES E Plmços TA:.BEI�A DE éAUllOS FUNERA'HOS .

i

N.O 1-Uro�. de méano, caixão 'FÂRO .....•.. , ......•....... ,. '9R$O!lO �éis.
de chumbo carro, rllHe��f1� d,e, OLlJÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. .. 100.,B000 reis,
1.a, berlinrla.run"rana, eça de LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA ..... '., .. 108.&l000 reis,
1.. !lá egr"p (;6 em Faro] A LB UFEIRA

' ,

O' ..

d i 1 b .
.

' 11í!,II 00 rers

pano e cruz, e ,., eer�, ç.-; . TÁVIR&.l" ." .,7'- _": ....•. ; 11 R�OOO reis.

mens, pr�cl�os y�ra ? funeral, SILVES e VILA REAL ...
'

....• , .' .. 130�OOO réis.
rle�p"cho do _nlerro,' borlas. ','

.

.'
- '

para convirlado�. 'elc. I" -:.

Designação das lociJlid3des Carro' Berlinda Carro fune- Carro fune-
funerario funeraria

.

rario rie 2.a rario de La
(S6 por 24 horas) á milo para ludo e berlinda il berlinda

FARO Il arredores ..... , .....••
3$000 -9¡$OOO

';

10$000
"

3$500 !�>%OOO '

'IOLHÃO, E�TOJ, SANTA BARBA- ' _' ....

�
RA, AUIÚ¡CIL e PECHÃO ..... 6$000 10$000 '15$000-

•

"20$000

S. BRAZ, LOIlLÉ, MONCARAPA- . ,

CHO ¡J FUZETA .. �_ ..

-

........ 8$000
.

15$000 18$000 22�000

�
FA RO. ',' .... ; , . '. .' _ , .... /.• : , 70�OOO reis,

, N,/' 2-Nas mesm-s condiçõ��, �*�Ão, SANT� BARBA�A e ESTOI. 7;¡�OOO réis.

suhstituisde a urna por cai-
.. UE, S, qRAZ e FUZETA .....•..... 80�000 reis

xão dé veludo dourad¿' (
ALBUFEIRA 8UOOO reis

,

•

TAVIRA , : 90�OOO réis.

.

SJLVES e VILA REAL : 110�000 reis.

35$000

FARO •... '" .•..... ' '" 40�IIOO rérs.

OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. ..• �5;;S000/ reis.
LOULÉ S. BRAZ e FUZE'fA •••.•. " ••. 50o'lOOO ré,",

ALBUFEiRA )., .....•• , ....•.... 5LSOOO reis.

TAVIRA " 60J!OOO róIs

SILVES e'VILA REAL .......•... ' .. ' 70�OOO reis.

, .

ALBUFEIRA, BOLIQUÉIME e TA-
VIRA , .

N.O '3�Nas mesmas condieões,
sem caixão de chumbo.

• 20$000 26$000

PORTIMÃO VIU REAL DE SAN·
.TO ANTONIO, CASTRO-MARIM,
LAGOA, SILVES e PÊRA ....... 25$000 30$000,

,

LAGOS e MONCHIQUE .¡, 30$'000
(J N,o (í-¡,,-Chrro runerarro .á milo,

1
' ,

�,oI;.' cútfio de paninho gallrr�, ps- -

� no d� cruz de 2 .• , sem eça na
FARO .'

':
'

" .. , 12$000 reis.

"'" eg�eJa. Umas de mogno para adultos. desde 35�000 a, 250$000
NIO 6-,Çarro pObre"Cap¡ão llso, j

" réis.
..

homens, ele. (,6 em precarias FARO · .. 5$800 r�IS,
D' d 7<fi O' <fi

'.:
cllcunsldnci.s.)

.

'

.

.

Itas para menores, esde 1/1)00 â.541/1)000 réis.

"N,o.,�carroPobrc,cai��olisO'�'· ,

.

'"
Caixões para al�?llOS, desde 2$700 réis, e para menores

pintaqo por dentro, homens. FAIIO 4$900 reis. desde 800 reIs.
etc. -_ , .

"

:.. ,
�05 enterras �randes "P' d(haurl! urn erresso em uma urna moldada ou um pedida dq mais, uma berlinda

,

',_"
,

'3PREQOS FIXOS=:= '

I "Ate·n··:ca""o'· Encontrando um anuncio no Algarve do meu ramo de negocio, tenho pOI' d-v-r informar o publico de que es-

1 sa casá não tem os preparos que anuncpl, a não ser que conte com a minha casa como sendtl dele. g�se anun�

'I,.
.' .' ., cio s6 foi feito com o fim de desorientar o ilUblico e fazf'f mal a esta casa, que tanto ten, evitado abUS(ls

i .- nestas circunstancias. noga-se ao publico o obseqnlo dp. se Informar da verdade

� '�a.gU!���œ.�;œæ!i�·�·:.. .J_�. ••••••I,_Il_!...•�!!,!I III••II••••�
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